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Povão continua
falando

Pompermayer aborda

A partir da semana que passou, o escritor 
lençoense. Origenes Leasa passa a fíguror 
na galeria dos imortaiB da Academia Bra
sileira de Letras. Uma eleição das mais dis
putados. reunindo Ledo Ivo. Mário Quinta- 
na e Origenes. após o terceiro escrutínio 

deu a vitória ao ilustre filho de Lençóis que 
anteríormente perdera para o senador José 
Soraey~ Leia reportagem na página tres.

A s f a l t o ,  telefones e ol 
gumas outras necessidades de 
serviços públicos foram reivindi
cados pelos moradores do Jar
dim Alvorada. V. Cruzeiro  ̂Con
tente e São João durante as en
trevistas sobre o instalação dc 
feiras livres na periferia da ci
dade. O povão continua falan
do e reclamando do que acha 
imprescindível ao seu bairro. 
Leia na página 6.

socialização da medicina
A socialização da medicina, através dc 

INAMPS; a  imagem que íol vendida à toda 
população de que teria saude de graça, íoz 
com que quase ninguém tenha hoje uma re- 
:erva para o atendimento médico. O instituto 
que deveria íozê-lo limita o número  ̂de 
consultas de urgência criando um sério 
problema para mé^cos e pacientes.

Leia na página dois

Pinguela sensibilizou
prefeito

Matéria abordada por este semanário 
em que dava conta do perigo a que es
tavam expostas os pessoas que se uti
lizam de uma pinguela sobre o Rio Len
çóis no final da Rua Manoel Amôncio 
d ao mesmo tempo sugeria uma passa* 
rela. sensibilizou o prefeito Ezlo Pacco- 
la que já tem pronto o projeto para a 
execução da obra dentro de poucos 
dias. Leia na página 7.

OS MALES INCURÁVEIS DA 
PREVIDÊNCIA

Vila Cruzeiro sonhando acordada
Previdência Social, tema que 

ulümaroente vem sendo discuti
do e analisado sob os mais va 
riados ângulos, recebeu do par
tido do governo uma proposição 
para sanar as oloaladas finan
ças da instituição que alguns 
consideram em estado de insol-

página 5.vencia.
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Cal vai a Rancharia buscar
dois pontos

O Clube Atlético Lençoense logo mais às 15 hora? 
eotorá enfrentando o J^onchariense em busca de 
pontos importantes para sua classificação r.esie 2.c 
turno do Campeonato da Terceira Divisco. Após \z 
perdido no Bregõo para o Tupã Futebol Clube, pe!*" 
contagem de 2 lentos a um, o CAL porte em busca de 
uma reabilitação e tem amplas possibilidades para 
isso. No próximo domingo, dia 19 o torcedor do alvi- 
negro voltará a  vê-lo em seus domínios contra o Vo- 
cem da cidade de Assis.

Fábio Dutra comanda a DIRII
Moradores da Vila Cruzeiro Eonham a- 

! cordadoB« esperando ansiosos pora que
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O engenheiro agrônomo Fábio Dutra desde o dia 
dois deste é o novo diretor da Divisão Regional Agrí
cola — DIRA — de Bauru. Fábio, até aquela data o- 
cupava o cargo de Delegado Agrícola coordenando 
o trabalho em 13 municípios subordinados à sua De 
legacia e agora recebe o j\uto prêmiot pelo desem
penho de suas funções e total conhecimento da 
região pela qual passa a responder. Ele foi. com Dr. 
Quintanilha. responsável pelo sucesso do l.o Dia de 
Campo realizado em nossa cidade a 29 de maio.

I um dia máquinas como os que sao vis- 
i  tos na foto acima íaçom porte da roüna

do bairro até a conclusão da pavimen
tação asfállica de suas ruas. a multo 
necessitadas de tal melhoramento. 
Leia na página sete.

Academia de Letras de
Marilia escoibe

Grupo LUTA abre as cortinas
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de vários meses de ensaios, o Grupo LUTA, 
flnolmente abrè os cortinas para a apresentação da 
peça de Plínio Marcos, "Dois Perdidos Numa Noite 
Suja". Nas noites de quarta e quinta feira próximas, 
Gilmar Laurindo e Pedro Torres estarão vivendo To- 
nho e Paco para um público maior de 18 anos. no 
palco do Ubíroma Tênis Clube. As dependências do 
UTC deverão estar lotados para que muitos possam 
ver o trabalho do grupo representado, talvez o mais 
censurado autor brasileiro.

Estão depredando o

Benedito Felipe
A Academia de Letras de Marilia, funda 

da em abril de 78, elegeu cinco acadêmi
cos para preencher as vagas existentes. En 
Ire os novos ''imortais", está o lençoense Be
nedito Felipe de Souza, escolhido entre o; 
elementos de destaque nos meios literário: 
marilienses. O foto constitmu-se para Len
çóis em motivo de dupla satisfação pois. 
numa mesma semana dois de seus filhos i 
lustres e ausentes têm seus nomes perpetu 
ados. Origenes na ABL e Felipe na ALK'. 
uma feliz coincidência que toma a  cidade cc 
da vez mais conhecida e respeitada peloí 
valores intelectuais que exporta. Página 7.

Um pobre
em cada
esquina

Dozn Lucicno Mondas do Alnoido# 
secrotário geral da CNBB̂  proferindo 
recente palestra na paróquia de N« S* 
de Lourdes, em BrosUiô  disse que "os* 
sim como está, Deus não quer". lusti* 
ficando a olirmotivo com uma série de 
ponderações a respeito, concluiu que 
"aqui no Brasil vocé tropeça com um 
pobre em cada esquina". Página 5.

E .C . Marimbondo
Não sabemos se obra de recalcados, debilóides ou 

de retardados mentais, mas a  verdade é que de tem
pos para cá o Qube Esportivo Marimbondo vem sen
do vitima de depredações no seu interior, fator este 
que vem aborrecendo sobremaneira os seus associa 
dos e diretores. A última "façanha" desta raça que 
não tem coisa melhor a  fazer, foi a  de lançar seus re
calques sôbre os quadros de tênis de campo rasgan
do rêdes, inutilizando mangueiras de água e outra: 
atitudes lamentáveis por todos os aspectos. Urge à 
Diretoria do CEM colocar guardas em posições es
tratégicas, afim de surpreender os personagens auto
res de tão reprováveis gestos, que dia mais dia meno: 
verão seus nomes publicados em nossa imprensa 
visto que já existem pistas bem concretas sôbre oz 
possíveis responsáveis por êste delito contra *_ o pa
trimônio de um Clube, que deve ser um orgulho pa
ra todos os lençoenses.

Jovem lençoense
brilha no atletismo

As equipes de atletismo de Lençóis ao 
fazer boa figura nos Jogos Regionais 
Centro Oeste, deixaram bem claro que 
o esporte realmente está renascendo 
em nossa cidade. Silvia Cristina Ccnü 
foto ao lado) detentora de cinco meda
lhas, sendo que duas de ouro, ao lado 
de suas companheiras, comprova esse 
ressurgimento do atletismo que preme
ie voltar a  brilhar no cen<írio esportivo 
nacional e internacional num futuro 
não muito distante. Também o mascuil- 
no, ao arrebatar 5 medalhas para os 
nossas cores, teve um desempenho sig
nificativo nos disputas de Dracena 

Na página oito desta edição o leitor 
encontrará completa reportagem a  res
peito.
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APIMENTADO
Os coíelculiores são mesmo uns cho* 

rões e eteraos insotisieJtos gue só sobem 
bolar a  boca no mundo e criticar tudo 
que o governo, com as melhores das In
tenções, tem leito em benefício da clas
se. Imaginem que só no semana que 
passou ,o café teve dois reoltistes de pre 
ço ò nível de produtor, passando de 7.300 
cruzeiros, que vigorava desde primeiro 
de ianelro. para 9.550 cruzeiros e tres 
dias após. para 10.000 cruzeiros. Mes
mo pasmem senhores, a  onda de
protesto o descontentamento proliferou- 
se em todos os meios de comunicação. 
'A exeçõo do governador Ney Braga e 
do ex-govemador Abreu Sodré que se 
desmancharam em elogios ao gesto do 
governo em relação à  classe, os demais, 
naturalmente os que sentiram realmen
te o verdadeiro "presente de grego" com 
que foram aquinhoados, prosceguiram 
em suas lamentações. Para os q^.e nada 
têm a  ver com café, a  não ser saboreá-lo 
em deliciosos xícaras e são forçados a  
tolerar esse maçante assunto, apenas 
um esclarecimento. Os produtos vinham 
obtendo, desde Janeiro. 6.200 cruzeiros 
por uma saca de café beneficiado. Com 
o generoso aumento do preço de garan
tia  passando, a  partir de l-o de outu
bro paro 10.000 cruzeiros, os meemos i- 
rão obter oproximadomente 7.500 cruzei
ros. depois de efetuados todos os des
contos. Isto é, um aumento de CrS 1.300 
por saca. num período de 9 meses, ou 21 
por cento de aumento, contra uma infla
ção de 90 por cento. Não é a  toa que vi
vem chorando;, só mesmo cn hienas i- 
riam rir, se fossem cofeicultoros. Em 
compensação, o povão vai pagar 300 
mangos pelo quilo do pó torrado, o que 
vale dizor 14.400 cruzeiros pela meema 
saca que o produtor irá receber apenas 
7.500 cruzeiros e somente a  partir de ou
tubro .O povão provavelmente, passará 
a  pagar Já e agora.

☆
Poucos cidades podem desfrutar do pri
vilégio de contar com um imortal no 
ró! de seus filhos. Eis porque me ufano 
de ser lençoense e conlerrcmeo de Orí- 
genes Lessa, o escritor que recebo com a 
mesma naturalidade o resultado de sua 
derrota para o senador Samey. como 
de sua vitória na disputa com brilhantes 
colegas. — Coisas de "gênios".

☆
Essa onda de pemilongos em pleno 

inverno está causando estranheza à po> 
ptilação. Alem das coceiras, é lógico. O 
bichinhos são loucos por sangue. Puxa 
vida. também vocês! Já não bastam os 
aumentos? Dos duas, uma: ou se doa 
um pouco de sangue aos serestelros in
setos, .ou se gosta uma fábula com in
seticidas. Outro dia uma dona de cosa 
queixava-se desesperada: "se a  gente 
não conservar fechada tudo quanto é 
porta e lanela, não se consegue dormir 
porç[ue 03 safados entram mesmo". Ou
tra senhora, mais venenosa, porém me
nos que 03 pemilongos, retrucou: "Eu 
faço diferente. Deixo tudo aberto, jane
las, portas, vitrôs, até bem tarde. Na ho
ra de deitar fecho tudo e vamos dormir 
no quintoL' Prá velhaco, velhaco e meiol

Meds Tole xun covarde vlvo  ̂ que um 
herói morto* Será que não é esse o pen
samento generalizado dos homens de 
hoje?

Agora você nâo precisa sair da cidade 
para comprar peças originais ou acesso* 

rios para carro ou caminhão,

Cimó Cia
Ltda.

^ocê encontro de tudo para veículos nc 
cIottoLs pelo monor preço da região

VISITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JAiraBO, 105 TEL G30214 E 
630531 — Lençóis Paulista

Pompermayer aborda socialização da medicina
A socialização da 

medicina no Brasil, 
cuja Imagem íol ven
dida pelos responsá
veis, garantindo ao 
povo que teria saude 
de graça, fez com 
que ninguém em t> 
do o país, principal
mente o assalariado, 
mantenha uma re

serva destinada ao a- 
tendimento m«kiico.

Agora, quando a 
previdência social es 
tá a  um passo da in 
solvência, não só pe
la dilapidação de 
suas reservas, mas, 
e também pelas frau
des e pela própria 
política previdênciá-

ria que pouco expli- 
com o seu atual ra
quitismo, a  tão pro
palada assistência 
médica totalmente 
gratuita sofre um du
ro golpe.

Como porte do pro 
cesso de contensão 
de despesas das en
fraquecidas reservas

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma solu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES; E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL,

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
H*Uri*Ii elétricos das melhores procedêaciUs com 10^  de dcscoatoi u

SUA cem prs o vliU

Rua Floriano Peixoto, 169 — Fono 63*0201

ENTRE
NO FORD DEL REY

PELA PORTA DO
CONSÓRCIO

CARANI
\  \ /  /

FORDDaREY. ■
O PRIVB50 CARIX) BRAStfRO OUE OfBÍÊCE AUDILMD

E CONFORTO. COM ECONOMA.

do instituto, eis que o 
mesmo orienta os hos 
pitais para que exer
çam um rigoroso con 
trole nos atendimen
tos de urgência e tom 
bém nas internações 
6 cirurgias.

Dr. Norberio Pom
permayer, diretor clí
nico do Hospital Re
gional dos Conoviei- 
ros, procurado por 
O ECO como total
mente integrado ao 
assunto, falou das de 
terminações e suas 
consequências aos 
segurados e hospitais 
"O INAMPS limitou 
o atendimento aos 
pacientes que nos 
procuram, afirmou ê 
le, sem no entanto 
levar em considera
ção que o numero de 
pacientes continua 
num constante cres
cente. A cota de a- 
tendimentos para as 
casas de saude da ci 
dade foi reduzida de 
1500 mensais para 
504, restando para ca 
da entidade 252, por
mes. tt

e x p e d í ESTE

(IO  CCOB
É um* publicAÇAo dA 
Em preaa JornaUsticA 
O  EC O  LtdA, D iretor 
R eapon tável: A lexan 
d re  C hítto  ^  D iretor 
C om ercial; Jo té  Cat* 
1o« d o  AmarAl. O  
E C O  é  re^tu trado con 
ío rm e a  Lei d e  Im* 
pre&ftA* pelo  D ecreto 
com  registro no  D IP . 
2322  d e  2 0 0 5 -4 0 . 
C om poeto e  impreeao 
em  oíicjnae p rópríae . 
R edaçao , A dm lo is tn - 
ÇAo t  P u b lid d e d e  —  
R ua Cel. Joaquim  C a- 
bríel, 57, Lençóis P a* 
ulista —  São  Paulo. 
D epartA m ento d e  Cir 
culação —  (m esm o 
end ereço ) —  Remes- 
•Ai p ara  qualquer po^  
to  do  Pais. peta  em* 
p re ia  d e  C orreios e 
T ele^ráfos. A uinatu* 
ra pelo  perío d o  de  12 
m eses: I.OOO, com 
cLeque nom inal e 
v isado A íav o r de  Elm- 
p re ta  Jom aU stica O 
EC O  L td a . O utras ci
dade*  0 $  1 .200 .00

o  resultado dessa 
limitação terá como 
resultado a  criação 
de um clima de an
tipatia entre médico 
-paciente, pois, o fa
cultativo ó quem terá 
de explicar o porque 
do não atendimento, 
de que os fichas se 
esgotaram. E nesse 
coso, o médico, to
mando essa posição, 
segundo Pompermay
er, "seria eu quem te 
ria que discutir com 
quem nos procura. E, 
iníelizmente, sempre 
é a  classe de menos 
recurso que mais bus 
ca a  assistência mé
dica Os responsá
veis estão atráz de 
uma escrivaninha 
sem ter esse contato r#

II

Para Pompermayer 
o fato de não termos 

uma medicina pre
ventiva eficiente e 
sim puroroente cura
tiva, foz com que 
ja cada vez maior o 
número de doentes, 
e essa limitação é 
prejudicial.'04

Mas, em comum a- 
cordo com a  adminis
tração do hospital 
Dr. Norberio garan
tiu: "não recusa
remos a  atender a  
quem quer que nos 
procure. Daremos a 
assistência devida, 
sujeitando-nos a  ar
car com o ônus do 
aue for glosado pe 
lo INAMPS.'éé

No entanto, a  repor 
tagem tem conheci
mento de que estão 
sendo envidados es
forços para que n 
Previdência Social 
pelo menos aqui err. 
Lençóis, abra mão 
dessa limitação poro 
que não sejam preju
dicados nem doentes 
e nem as entidades 
hospitalares.

CASA VENDE-SE 
Vende-se uma casa à 
rua Visconde de Ma- 
uá, 238 esquina com 
Floriono Peixoto. Ne
gócio de ocasião — 
Trator neste Jornal.

DH. PAULO F. DE SOUZA SILVA
Cinirgião Dentista — Clínica geral 

RUA 7 DE SETEMBRO. 833 — F. 631207
Lençóis Paulista

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO

Rua 15 de Novembro, 629 — F. 631393

INSCREVA-SE HOJE MESMO

RUA 15 DE NOVEMBRO. 351 
FONES: 630244 — 630494
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Lençóis terá exposição 
fiiatéiica e numismática

E>e 21 a 25 de agosto próximo estará acon
tecendo a  "Exposição Filatélica ç NiimismáÜ 
ca de Lençóis Paulista, na sede do Llons Clu
be, à  Avenida Padre Salusüo Rodrigues Ma
chado 895. O ato inaugural será às 20 horas 
do dia 21 quando então a  exposição estará 
aberta à  visitação pública e permanecerá 
diariamente, das 12 às 22 horas. O aconteci
mento, certamente o mais importante na 
história de Lençóis, em termos de filatelia 
e numlsiBática, é patrocinada pela Secretaria 
da Cultura do Estado de São Paulo e a  coor
denação será da Associação Filatélica da 
cidade de Pirajui e conta com a  colaboração 
da Prefeitura Municipal e Lions Clube de 
Lençóis Paulista .

Os organizadores solicitaram da EBCT 
o uso de um carimbo comemorativo cujo d ^  
senho apresenta o brasão do município, pa
ra marcar íilatelicamente a  realização dos 
exposições, além do que, na abertura serão 
distribuídos envelopes especiais, revistas e 
selos aos presentes.

Constam das exposição 40 quadros os 
quais mostram os princijxns coleções de se 
los e moedas de filatelistas brasileiros de no
me internacional especialmente ronvidados.

Nomann Eid trará sua coleção de selos do 
Brasil Império contendo todas os emissões 
desde os famosos "Olhos-de-Boi”, os primeiros 
selos emitidos no Brasil e no exterior.

MUSEU
Dos tantos cantos do história 
quantos contos nos vem 
Povoados — Vilas — cidades 
contam os contos que têm 

Também Lençóis tem sua glória 
Heróis — Imagens — guardados 
Tem os feitos dos bravos colonos 
No orgulho Cearam tombados 

Quem se lembra do Zé Tbeodoro?
Dos indios. terrível bugreiro 
Foi ele, com facão e trabuco 
fez a trilha do nosso terreiro 

Do nome da nossa cidade?
A origem, tão dúbia, conduz 
nos florados dos Goblrobos 
lençóis d 'água brilhados de luz 

Do atentado ao Padre Magnoni 
As proezas do Coronel Machado 
Da "Rua dos Esquecidos"
Do primeiro sino tocado 

Coisas muitos a  serem lembradas 
que a memória sozinha não faz 
Nos museus, até guerras se guardam 
como forças cativas da paz 

Homenagem ao sr. Alexandre Chitto pela 
criação do museu de Lençóis Paulista .

— Capitão —

Glassifíçado
VENDE-SE — nihote de Pastor Alemão 60 
Dias CrS 8.000,00. Trotar pelo fone 630763 
no horário comercioL

Antes de comprar vidros consulte os
preços de

DIV
Distribuidora de Vidros Lençóis Ltda.

Vidros de todos os tipos — das melho 
res indústrias, a  preços sem concorrência 
Mantém ainda montagens de box para

e vitrine
Rua Inácio Anselmo 1005 — Fone 631606

Origenes Lessa nosso primeiro imortal
Origenes Lessa íi- 

, nolmente vestirá o 
íardão da Academia 
Brasileira de Letras e 
ocupará, na cadeira 
número 10. vaga com 
a morte de Osvaldo 
Orlco.

O resultado das e- 
leições somente foi 
conhecido após o ter
ceiro escrutínio obten 
do a maioria absolu
ta, 21 votos. Nos dois 
resultados anteriores 
nenhum dos condida 
tos apresentou essa 

maoiria exigido. O pri 
meiro apontou 17 vo
tos para Mário Quin- 
tana. doze para Le
do Ivo e oito para Ori 
genes. Já no segundo 
aconteceu uma modi
ficação apontando 7 
para Mário Quinta- 
na, 16 para Ledo Ivo 
e 14 para Lessa.

O ultimo definiu as 
posições íavorecen- 
o escritor lençoense 
com 21 votos contra 
7 de Mário Ouintona 
e 8 de Ivo Ledo.
Essa é segunda vez 

que Origenes dispu
ta uma vaga na ABL 
tendo sido derrotado 
na primeira pelo se
nador José Samey, 
A época comentou: 
"na próxima vez eu 
ganho, a  menos que 
outro senador cisme, 
também, que é escri
tor." Apesar de não 
ter havido outro sena 
dor-condidato, a  vi
tória de Origenes 
não foi nada fácil. A 
última vez em que u- 
ma eleição para a  A- 
cademia atingiu o ter 
ceiro escrutínio, a- 
conteceu em 1975 
quando Bernardo E- 
lis venceu o ex-presi
dente Juscelino Kubi- 
tschek-

O patrono da ca
deira que será ocupa 
do pelo lençoense 1- 
mortal, é  Evaristo da 
Veiga e é a  que me
nos ocupantes teve 
desde a  fundação da 
ABL O primeiro. Rui 
Barbosa, lá esteve de 
1897 a  1923; Laudeli- 
no Freire o substituiu, 
permanecendo de 
1923 a  1937. Osvaldo 
Orico, o terceiro ocu- 
pou-a em 1937 e ago
ra falecido, deixou-a 
para Origenes.

Barbosa Lima So
brinho .presidente da 
Associação Brasileira 
de Imprensa achou 
que "foi obsolutomen 
te normal a  disputa" 
pois dela participa
ram "tres candidatos 
muito fortes, com o- 
bras mais ou menos 
equivalentes". Se
gundo ele a eleiçõo

r-

í

1

Origenes Lessa, o imortal
foi .difícil porque 
tanto Lessa quando 
Ledo haviam feito 
componha não so
mente para o primei
ro, mas também pa
ra o segundo escru
tínio.
Lessa foi surpreendi
do pela vitória "pois

em eleição na ABL, 
nunca se sabe que 
bicho vai dar" e em 
clima de muita ale
gria brincou: agora 
vou deixar, finalmen
te de ser o pai do Ivã 
Lessa e passar a  ser 
imortal".

Referlndo-se às tres

É facil ajudar!
O "Lar da Caridade", de Uberaba, abriga 

e trata pessoas portadoras de "Fogo Selva
gem", uma doença de tratamento difícil e 
muito demorado, A instituição é muito caren
te de recursos e precisa da sua ajudo.

Para oriudá-Ia não é necessário que você 
mande dinheiro, basta juntar tudo que ó 
plástico que forçosamente teria que mandar 
para o lixo: saquinhos de leite, embalagens 
plásticos e de todos os tipos, copinhos de 
iorgute. enfim, coisas plásticas que não 
tenham mais utilidade para você.

Junte e mande entregar no Ginásio de 
Esportes da Prefeitura Murúcipol. A Campa
nha irá até 8 de agosto. Até lá espera sua 
doação qpje servirá para  amenizar o sofri
mento de centenas de doentes do "Fogo 
Selvagem".

Ê fácil ajudorl Não custa nada.
Não é preciso dinheiro, basta um pouqui

nho de boa vontadel O plástico, inútil para 
você, é  utihsslmo para o "Lar da Caridade". 
Ajude-ol

M A R C E N A R I A
GAMALIER DO CARMO

Vii

Serviços Especializados em Annárioa 
embutidos — Móveis em Fórmicas e 

Moveloria em geroL
AV. PADRE SALUSnO. 304 — FONE

630227 (Recado)

votações ocorridas, 
Origenes disse em 
tom da brincadeira 
aos que o cercavam: 
"Acho que sou um i- 
mortal de terceira ca
tegoria,"

Apesar de brinca
deira, a  afirmação de 
escritor pode ser con
testada. Origenes, ho 
je aos 78 anos, dedi
cou-se à  literatura 
desde 1928, cinquen
ta anos pois, produ
zindo cultura e enal
tecendo o nome de 
Lençóis Paulista, sua 
cidade natal.

Preso em 1932, de
pois de participar da 
Revolução Constitu- 
cionalista, foi removi
do para o Presidio 
da Ilha Grande de 
onde escreveu uma 
reportagem que o 
projetou nos meios li 
terários. "Não há do 

ser nada", esse o título 
do seu trabalho na 
prisõo. Nessa época 
já tinha escrito e pu
blicado seu primeiro 
livro, "O Escritor Prol 
bido".

Suas obras de ma
ior sucesso são: "O 
Feijão e o Sonho", 
'A Noite sem Homem' 
Rua Sem Sol" e o 
Evangelho de São 

Lázaro".
A parjir de 1970. 

Origenes dedicou-se 
à  literatura infantil.

i t

sendo esses livros os 
que olconçaram ma
ior sucesso. "Memó
rias de um C!abo de 
Vassoura", por exem 
p!o, vendeu a marca 
de 5(X) mil exempla
res- "Napoleão em 
P a r a d a  d e  Lu- 
cas", " M e m ó r i a s  
de um Fusca", "A 
Floresta Azul", "CJon 
fissões de um Vira-La 
ta", são mais alguns 
títulos de sua obra de 
dicada ao púbbco in 
fanül.

Lençóis agora tem 
em Origenes Lessa o 
seu imortal na Aca
demia Brasileira de 
Letras.

Mais do que Justo 
será que o município 
preste sua homena
gem ao seu filho tão 
ilustre e o presenteie 
oom o íardão que de
verá vestir na sua 
posse à  cadeira nú
mero 10 da ABL-

£ tradição esse re
conhecimento, e  fica 
a  sugestão ao Prefei 
to Ezio Pacola para 
oferecer a  Origenes 
Lessa seu fordão 
em nome de Lençóis 
Paulista, cuja biblio
teca municipal leva 
seu nome e dele tem 
recebido uma con
tribuição fabulosa, 
não só com suas o- 
bras mas, com doa
ções de inúmeros 
autores, aumentando 
sempre o seu acervo.

MARIA BERNADETE 
ZILLO DE OLIVEIRA ~  CRP 1370

P S I C Ó L O G A
C L I N I C A  

Ludoleropia —■ Psicodrama 
Orientação Vocacional 

Consultório: RUA PIEDADE. 211 FONE 
630084 Ounto ao Centro de Ohalmo o

Otorrinoloringologia)

Indústria de Artefatos
de Cimento

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E MUROS
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —
RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAULISTA

DIONISIA A. CUSIN 
FONOAUDIÓLOGA

Reeducação da fala. vóz. audição e lin
guagem. — Distúrbios de leitura e es

crito. Deglutição alípica- 
PolicUnica de Lençóis Paulista 

R. CeL Joaquim Gabriel 447 — F. 630920

PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE
E  TAMBÉM O S MELHORES SORVETES
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TV nas férias de Resístêiicia aos aumentos
seu filho

mar algumas provi
dências gu© facilitem 
seu contato com ou- 

■ tros crianças. Deve- 
se aumentar a  fre
quência dos passeios 
a  locais onde eles te
nham mais oportuni
dades d© praticarem 
esportes, conhece
rem outras crianças 
e brincar, tais como 
clubes, parques, chá
caras, campos d© fu
tebol, etc.,

Neste período, quoiv 
do 03 férias chego 
ram, muitas crianças 
não largam a  televi
são. E nesse período 
ela vê qualquer tipo 
de programa; não 
brinca com os amigos 
dorme tarde © não se 
interessa por mais na 
da. Dois problemas 
são levantados: as 
característicos dos 
programas que a 
c r i a n ç a  a s s i s -  
te e o tempo que 
ela passa diante do 
aparelho de TV. E 
com esses dois im
portantes fatores a  
criança fica sujeita 
mais facilmente à 
irritabilidade, isola
mento © silenciosa a- 
lém d© poder apre
sentar um grande 
cansaço físico. Em re
sumo: os prejuízos

decorrem de uma li
mitação nas ativida
des físicos, intelectu
ais © sociais da crian
ça, comprometendo 
áreas d© seu futuro 
ajustamento escolar, 
pessoal © social. Tu
do isso numa época 
©m que ela precisa 
de um desenvolvi
mento global para 
ser amanhã um adul
to sadio © capaZ’ Ca
be à  vocês, pais, evi
tarem que isso acon
teça. A primeira me
dida é preencher a 
vida d© seu filho- E 
isso pode ser feito de 
diversas maneiros: 
dar oportunidade pa
ra que ©1© tenha ma
ior convivência com 
os companheiros, per 
mitindo inclusive que 
ele saia de casa para 
isso. A mãe pode to-

A mãe ler histórias 
para eles é um bom 
início para desenvol
ver o gosto F>ela lei- 
txira. E os discos na 
vitrola para que pos
sam ouvir © apreciar 
a  arte da música, no 
som dos instrumen
tos e do canto.

O ideal .portanto, © 
programar de ma
neira flexível, onde 
haja tempo para to
das as recreações, 
podendo ser feita u- 
ma revisão n a  rotina 
diário. Mas estabele
cendo entretanto, ho 
rários fixos para as 
refeições, o banho e 
para dormir. Embo
ra  isso seja importan
te, lembro ainda a 
importância do relaci 
onamento dos pais 
com seus filhos. D© 
pouco vale à  crian
ça toda a  espécie d© 
conforto material, se 
ela não recebe o ca
rinho <iue necessita. 
A atenção © o cari
nho d© seus pais ain
da é fundamental pa 
ra elasl

Dro. Lúcia Helena Conêo ~  Psicóloga Clínica -
Atende com hora marcada ~  Rua 13 de Maio, 375

— FONE 830836 —

AG O RA  FICOU FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U LO S .

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓTICA , AM ETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇÃO EM JÓIAS E PRESENTES,

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

Estamos fazendo a nossa história!
COLABORE. VOCE TAMBÉM COM O MUSEU DE LENÇÓIS PAULISTA

SuM doaçõe» ú o  p red o su  e  ■erão conservadas com o re lk p ú s hútóncM. 
CacU  poça levará o  nome do sen doador. Se você pouoir antiguidades, 
oomo por a c fn p lo : documentoa, lamparinas, estatuetas, pratot, 
foices, «DOS, montarias e  outros utensílios d e  interesse tragam nesl

ENTREGUE SUA OFERTA A RUA 15 DE 
NOVEMBRO 735 —  LENÇÓIS PAULISTA

(RESIDÊNCIA DO SR. ALEXANDRE CHITTO)

Alexandre Chitto • T ó l

Resistência aos au
mentos é o título do 
nosso editorial do dia 
17 de outubro de 48.

Na época, ©ra presi 
dente da República, 
o gol. Eurico Gas
par Dutra, que 6© 
empenhava para de
ter a  decorrente alta 
do custo d© vida, 
que ia s© originan
do no Brasil.

Os aumentos ex
plodiam em todos os 
setores d© produção, 
predominando na á- 
rea dos artigos d© 
primeira necessida
de. A energia elétri
ca, telefone, tarifas 
aduaneiros, meios de 
transportes internos 
também já sofriam os 
©feitos da inflação.

Não obstante, o en- 
eorecimento da vida 
fosse um fenomeno 
de não alarmar o po 
vo em geral, mesmo 
assim .provocava re
clamos © pessimismo 
no seio das classes as 
salariadas, que Já 
pensavam ©m novos 
vencimentos.

Diante da situação 
do momento, o sr. Pr© 
sidente da Repúbli
ca compreendeu que 
s© a  marcha da má
quina inflacionária 
não fosse refreada i- 
mediatamente, aca-

ria descambando 
morro abaixo, diíí- 
cilmente d e p o i s  
d© ser refreada, an
tes da eventual ca
tástrofe econômica- 

Assim sendo, o sr. 
Presidente não per
deu tempo, para es
tagnar, ©m parte, os 
orgãos de maior In
fluência na elevação 
da inflação; suspen
deu os novas ©mlss- 
8ões do dinheiro cir
culante, proibiu a  en 
trada de artigos es
trangeiros, conside
rados supérfluos, não 
permitiu a criação de 
novos impostos e o 
aumento dos já ©m 
vigor, estagnou o au
mento de salários e 
reduziu os despesas 
internos no país.

A estagnação do 
aumento dos salá
rios contribuiu, tam
bém, para desestimu
lar as classes cam- 
pezinas de abando
narem as zonas ru
rais, para ingressar 
nos grandes centros, 
como vinha aconte
cendo.

Com as novas nor
mas em vigor, o país 
entrou num período 
estável, a  produção e 
o dinheiro circulante 
mantiveram-se guas© 
que estabelecidos, 
não proporcionando

grandes fortunas da 
noite para o dia.

Mas o general Du
tra, cumprindo o seu 
mandato, deixou o 
governo © os homens 
que o sucederam ©- 
laboraram p plano 
para que o progresso 
brasileiro deslonchos 
se em marcha mais a 
celerada, botando 
fogo na máquina in
flacionária Desde en 
tão, ninguém mais 
falou era mil cruzei
ros, mas ©m mühces 
Os milhões corriam 
d© boca em boca, nu 
ma demonstração d© 
que iriamos viver 
num mundo do em
pregado © emprega
dor, desaparecendo 
a  classe média.

O setor agrícola 
foi o mais influencia
do pelo vocábulo en

ganador. Confiante 
na palavra milhões 
©levada porcenta
gem d© proprietários 
agrícolas, venderam 
suas posses, para des 
cansar, o dinheiro a  
juro ©ra o melhor ne
gócio na época

Entretanto, não tar
dou que todo mundo 
coiss© na realidade, 
diante dos declara
ções do presidente 
Jânio Quadros, que 
mandava apertar o 
cinto.

Depois, a  palavra 
milhões tomou seu 
devido lugar, fican
do só para os verda
deiros milionários, © 
não para nós que oin 
da estamos no Zero 
na tábua da closslfl- 
cação dos grandes, 
economicamente fa
lando.

Valmet é com a
RinCHO GRANDE

A CASA AMIGA DO AGRICULTOR 
TRATORES, MAQUINAS, PEÇAS C

IMPLEMENTOS 
PARA PRONTA ENTREGA

Tratores novos
VALMET 86 ID 
Direção Hidráulica 
VALMET 65JD  
VALMET CAFEEIRO 

RUA OR. GONZAGA MACHADO, 1-48 
VILA VICENUNA — TELEFONE 235819

BAURU
TELEX (0142) 445 RGBU BR

■)

l O n V O G E B U I N I M
O T R A n iR  n i  N A i a a i

M n S Q I I l D
Não é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos
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Um pobre em cada esquina Notas e mtormacões

í

V

t

Assim como está 
Deus não quer . . .

. .Em recente pales
tro. proierída na pa> 
róquia de Nosso Se
nhora de Lourdes. em 
Brasília. Dom Lucia- 
no Mendes de Almei
da. secretário geral 
do CNBB. afirmou:
. .— Se nós pudésse
mos hoje olhar para 
Puebla e rever o ca
minhada que vém

des. por causa dessa 
palavrinha da frater
nidade. que Puebla 
diz. . .  veriamos que

muito coisa está co
meçando a acontecer 

Groças a Deus. 
muita gente já come
çou a descobrir e a 
simplificar sua vida. 
o perceber que assim 
como está. Deus não 
quer...

— Tem gente que 
diz asdm: "a Igreja 
ficou comunista" 
Comunista coisa ne
nhuma. por que eu 
creio em Deus. Mas 
vocês entendem que 
o cristõo deveria ser 
mais otento ò igual
dade entre os ho

mens. Nós não preci
samos esmolar de ne 
nhuma ideologia que 
nos ensine o que é 
fraternidade. Nós pre 
cisamos só da força 
da fé e da graça de 
Deus para cumprir o 
mandamento do A- 
mor.
— Não é possível pa
ra o bispo, para o po 
dre. para o cristão 
consciente, hoje. u- 
sor a palavra ié. sem 
aceitar o compromis
so dessa fé.. Aqui 
no Brasil você trope
ça com um pobre, em 
cada esquinai..........

ABANDONO DE 
EMPREGO 

Antonlo Lffurindo 
Sasso solidta o com- 
porecimento do íun- 
donório Osvaldo I> 
sé Narciso, portador 
da Carteira Profissio

nal n. 3964 série S26 
no prcEo de 72 horas 
na sede da Fceenda 
Faxinai, sob caracie- 
ristica de cd>ondono 
de emprego, segtm- 
do a  Letra "I" do ar
tigo 482 da CLT.

CASA VENDE-SE

Vende-se uma casa à 
rua Visconde de Ma- 
uá, 238 esquina ccm 
Floriono Peixoto. Ne
gócio de ocasião — 
Trotar neste Jornal.

AUTO MECANICA
BANIL

Especiolizada em consertos, reformas e retifica de moto
res Volkswagen — sob a garantia de IBANU GIOVANEUTI

30 anos de bons serviços 
AV. 25 DE JANEIRO. 738 — FONE 6341726

Receba em COSO tudo 0 que você 
quer e gosta de leu

Os poKcos e suas 
articulações.

Os craques e suas 
Jogadas de levantar a torcids

mktetres, a agricultura, os 
filmes, ivros e mOsicas que 
fa sm  sucesso.

Tudo isso \oc6 pode 
receber em casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmene, todas as 
marthãs

Basta ertrarem  contato 
com o agente loc^ de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior prazer em tee r 
(ou rerwvar) sua assirtatura.

ASSINE 0 ESTADO DE S .P M M
REPRESENTAfíTEs ASSUMPTA M A RU  AELLO ” |

Os males incuráveis da
Previdência

A Hfto 4a Praridêoda 
dal m cm eurizM  boio por 

qag o ío  a viaculaiB 
ãOé mrviçúê a tiê  prtM^çáú 
tiHca tua aaitf^fiáa, m u  tfto 
capam  de revelar ama foo- 
me iaAftcüwJ de loam oa  
Imo» d a  m diipúa a aboca- 
ohar. afora, man de >00 bé* 
íhóm de cnueirot, q o t Lbe 
l io  oíereódot por Inurmídio 
de aaiepro)eto de lai peopoM  
pcb  PDS ao miaiatro iair 
Soam . prawido •  íitaíruiçAo 
de únpctfto adioooal. caku- 
lado oa b»M de 1,5 por oeo- 
to cobre o (aturawiao bruio 
da» emprtca» de aJia tocnolo» 
fia , baiu  a h e o i^  de 
-de obra e fn ad et locvot. N lo  
bá de mr. porém impotfo 
qoe viri motvar oa probla* 
mas iopentcs tm  qoa le  d^  
bale a Prtvidéoda.

Em phtaeiro lufir, cabeda 
qucMkfüãf o  adksoaal: as ein« 
pm at qoe o pafahan prav 
tam à Prevididida Social a 
oottribuiçlo que a Id Ibes t»* 
púe. Corrüaoando a preAi4a, 
o  impcmo cquivakria è bítnbo* 

cantfaudo eoiwifo a 
marca da ikfâíidade tob ft »• 
fAíficar poniçào a empmadí* 
mcBtoi que paetetam a atnir 
a oobiça do Fòoo por utüaa* 
lUD lacaokifia avançada, lem 
a qual o Pai» oáo reduxiri o  
CAP que o Kpam do ouiBdo 
índuqnalimdo. Por ra co rm a  
a iecnok>gia. elas o io  
pennitcm aba abeorçlo de ̂  
mi<Mlc*«brm e pera n  )oooa.« 
qua. le âào ekvadoa. ce ca '

a
r
V

pelo Impodo de Reada .
A caffa fimaJ tuperpciada 

que ooera a cmprcn  oo Bra
sil ftSo ê apeoa» iawportável. 
é  burra, sobrtrudo. Sò um ia* 

te aw auffv hoíe. a c 
xercer atividade prodMiva que 
0 obrifue a ajeundf reapoota 
bibdai^ que ütqueouokeale

prime
Numa paiavrv dmetxmuia^a s* 
W  •  coMCfue atcorraçá'U
do mercada e «tbUaM a parm, 
afinal, SOCIALIZAR prejuixos 

como wm è Pto*
vidêDoa SooaL 

Cripcidiio com a ntiftçio da 
ordem íuridica, TUimade pelo 
arbdno levobMoaárío, a iraaa* 
(ormaçio do Bradl ao paniao 
dos lURISTAR H lo  das aes> 
tm  do Oiicbo, m u  dequriet 
que aprenderam a viver de 
juros, dobrando e Ihplicaodo 
mu capõaJ. a cada leoM /e. 
Hfto é mau que Ua
dinheiro, no Brttil; é o di« 
nheiro A asm , ed os tolos tia 
bslhsfp Quem ipr lolo 
«e deaíiri do que lem para â  
AFUCAR ^  que. apora, 4 
verbo Joiraaaíüvo,

Kc m  quadro, que s6 pode 
mr «n b rio , para quem quer 
eaaerfar um loa*
ps. airiB a Previdêacia So
cial. de boca aberta, proou 
para sorver todo o qoe poma, 
dc lodoa. quam oada dando 
cm troca. £  que o MODELO 
«SB que cMÀ eAndorada a áoi- 
pede ds fuacioaar a comeaio; 
t  a coadefia a v im  lob o  la- 
fim s de d éfi^  penaaoeoie. 
Quanto Ibe seta dado. ela Ua- 
f i i i ;  paia lopo. depois, 
mar mais e maia Os M ) bi- 
tbfln de craaeifDS com que o  
PDS. preaMiiumi, m dàpdc a 
socorrd-U, md^ bw é-loa. 
bcaiüdo. oa caixa da 
particoíar, tà o  a cortentardo. 
Para ficar apenas ao setor de 
hsiiieffaans. vak a peaa lem
brar com a Previdftnoa está 
mal proframadi. Eia amea* 
da doe que trabalham um sa* 
lário por aao. a fim de pa-

far-ÜK^ mate tarde, a 
tadoria. Em trima aaos. lerá 
ajtuc^i^^ triata 5c
o eposeoudo v im  dc< aaoa 
depoii que deiiar de irabaJhar 
receberá 120 saláiios t  evidoa 
te que aqueles tricfâ com oe 
quan coatrrbiija urdo de mr 
muilo bem epiicados para, mais 
tarde, perar os 120. dc aáo íor 
aaorn, o preiuízo mrá fatal E 
ê. oa medida em que a Previ
dência Social nada aplica. cem 
pode apikar. pots eaa eaJaa cv  
tá mmpre vazis e soas r ^ s r  
ba^fárH?# saem do
MLLÜO.

braineírD. Hoe 
tnaiuados, oe 
d»*4 de penado fytyajram

hum

Uvma. N «  
por cacmplo. Ufomam-m tio  
pederueos qee puderam n5qu^ 
Hr a maioria aôonáría 4m

Eju s  pertenmm, b*ie. a pa- 
thmáusca Comadoe ccm a 
comribuçdo dos qoe trabalham.

de sodaluaçio da riqisxe (que 
nada tem a ver eom eoriali^ 

}

Se
Braiil náo 
vamenic 
de retomuUr 

mr ds 
e e iifir  

cujo vubo

pdbCica ao 
l io  defisáiL 

trataria

dela
e qt« serio

lizando-m para 
falida írrccapeTive].

E enríoeo 
do ao dcfiedor. qoe 
mr um feidmeao

bá vk

do.
Está na boca de ««adar a 

fuedo ca ndf i a i  de benefl-

dica. cujo desempenho i  rMh- 
falòrio. lá fora; tra*er pva  

cá, im planurdxs, os priacípioe 
pelos quais v  refoUin; c ha- 
w i o  de rcfer. aqui. a moa- 
f io  da Previdêncis Do
cotfririo, n io bsverá 
tribolos que tenham o 
dáo de cmpedi'U de pruopílar* 
se 00 caos a qoe ee dirife, mn 
linha rela.

lESCRITÔRIO DE ADVOCACIA
Causas: Cíveis. Trabalhistas e Criminais

BENEnaO JUNTO AO DíPS
— DR. APARECIDO DOS SANTOS —

Rua Batista de Carvalho. 3-10, 2-o andar 
— Saia 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50 

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GoribaldL 331 — S 2 

FONIEI: 631098 — Lençóis Pta

I
m

cocktabüiando bicm̂  ̂  ̂
que, mesmo OKdemoe. o  cx-^ 
pofbo á f  d l admífus ■
Iraçlo póbbca, cada dia maori 
di^ oeu  a ASSOCIAR-Se a> 
eka. cmboia ed os leaha dtC-p 
cubado. Os obmáculos qoe a e  
adfflioistnçdo opdc á liberdade 
de empreender eáo oe maia va' 
riados. Coovem meamonar a** 
mutm\ma irú^r^oçàe» com que * 
invade o campo de acdo d. ?  
iniciihva privada, limiia-s i 
compete com ela, ooera-a com 
todo tipo de tiibvtoe t  com

B

i

Quinzena de inverno

Essa é a grande componha que as CASAS PERNAMBUCANAS
está promovendo, em todo seu estoque de 1-^ Flanelas, 
Cobertores e confecções. APROVEITEM

Casas
Pernambucanas

Onde você compra em olé 10 pogamentos sem ^*rn4rL 
RUA XV D£ NOVEMBRO SOS —  FONE 631S5   Padàto

SEJA INTELIGENTE

Pcffa comprar elétro domósticoB da todos as marcas com técnico da loja 
pionaira da cidoda» cooTarsa ccm o COSTA a saia çonliando com isso*

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO, 754 — FONE: 630180 — Lençóis Poulista

COMERCIO DE ACUMULADORES SAO CRISTOVAO

M OM O & M OM O

Baterías novas e recondidonados —
de boi

terminais 
em geral

— água destilada e solução

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULHO N.® 806 FONES 630745 — 63l<I r i
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ANIVERSARIANTES
Hoje dia 12, domingo — Mário Antonio Bac- 
cili, residente em S. Paulo; Calixto Paíette; 
Udia Fazzlo Feres, esposa de Temer Feres; 
Valéria Boronte: Ludona Paschoareli, íilha 
do Antonio José Paschoareli e Ines Covorsan 
Paschoareli; Silvio Luiz, filho de Luiz Rosá
rio Cimó;

Segunda feira — dia 13 — Carlos Roberto 
Bronzatto; Cláudia Paccola; Alice Romoni 
Ribeiro; Terezlnha Bemadette Corrit de Sou
za Coneglian; Demildo José dos Santos.

Terça feira, dia 14 — Weber Canova, resld. 
em São Paulo; Altevir Carlos Baptistela; Mar 
ly Clementina Scobor; Dalva Aparecida Braz 
Andréa Aparecida Nelli Cristovam; Loura 
Rodrigues Martins Gomes, esposa de Ciro 
Gomes; Lilian Aparecida Campanholi; Glu- 
llana Giacometü da Silva; Bemadele Sloppa;

Quarta Feira, dia 15 — Maria Carmem Rossi; 
Antonio Lorenzeltl Filho; Rubens Anésio Ca
valheiro; Joseía Paschoarelli, esposa de An
tonio Paschoarelli; Wanderley G. Bittencourt; 
Roseli Stoppa.

Quinta feira, dia 16 — Proí. Horoldo Giovanet 
ü; Jeííerson Luiz Paccola; Vera Lucia Rodri
gues da Silva; Willian de lim a Nizza; Sueli 
Nicolau Boaro; Daniela de Oliveira Llma-

Sexta feira, dia 17 — Luizinha Chitto Ferrar, 
esposa de Vicente de Paula Ferraz, resid. em 
São Paulo; Francisco Manoel Gonçalves; 
Valéria de Paula Capelll; Elce Copelori Ci
mó, esposa de Manoel Cimó; Walter Pavana- 
to.

Sábado, dia 18 — Dr. Reinaldo Lellis Lumtncrt 
ti; Dr. Dimas de Moura Camargo resld. em 
São Paulo; Dr. Denis de Moura Camargo res. 
em São Paulo; Ângelo Boptistella; Erica, fi
lha de Elio Pires de Camargo e Elizabete f.fa- 
ria Toniões’ de Camargo; Wilma Lázaro de 
Moraes; Nüza Gisleine Guiotti, íilha de Io;é 
Guiotti e Neuza de C. Guiotli; Amorildo Anto
nio Tomazi.

Exata
SERVIÇOS D E  C O V T A D IL tD A D E

AflrirtêodA CoMibÜ« Fbct! « Jurldlct, dedUn^òca à» 
prodülor ro n l « ü a p o ^  ó t  nodM, btncfído Justo oo 
INFS, ISTR, INFS coMtreçio, •  to<U •  doonntntaçio 

oquiii^io dc n a  t a a  própria.

E«rrltórlo i  A r. Z5 de Janeiro, 290 — cestio 
FoDe: 0^0S28 —  L eoçólt P au ljU  —  SF

C O M U N I C A D O
A SlderúrpJea tcoçdb FaoIbtB S]A —  STDELFA — co- 
Buslca a parjlr da dia 7, terça feira, os arai tetef^ 
nei « r io  nhiithiidna por tu& óalco tzúmero <foa 4 i . . .  
431603

o  seu corro é o seu companheiro. 
Por Isso ele precisa ser bem tratado

AUTO MECÂNICA
M A L A G I

Uma ofidna especializada em VOLKS. 
com serviços de retifica de motores

com garantia
RUA PRUDENTE DE MORAES, 20S 

FONE 631535 — VILA EDEN

Povão continua falando
A série de entrevis

tas à  população da 
periferia da cidade 
prosseguiu nessa se
mana e com finalida
de l.a  de procurar 
saber a  opinião, prin
cipalmente das do
nas de cosa, a  respei 
to do funcionamento 
de uma feira Lvre 
nos bairros.

Vila Cruzeiro, Jar
dim Alvorada, Vilas 
Contente e São João 
foram os locais es- 
Ihidos pela reporta
gem para contínuida 
de da pesquiso.

Os mais diferentes 
benefícios públicos 
são mencionados pe 
los entrevistados que 
muitos das vezes con 

sideram-se esquecidos 
pela administração 
municipoL

Asíaltamento é o 
grande problema a- 
pontado pelos mora
dores dos bainos vi
sitados, alegando ser 
aquele ponto da ci
dade constituído do 
terra vermelha, oca
sionando, quando se- 
sa, uma poeira difí
cil de ser suportada 
e quando chove, cer- 
tqs ruas tomam-se in
transitáveis mesmo 
em se tentando trons 
pô-las a  pé.

Uma outra recla
mação que surge 
com bastante fre
quência ó a falta de 
telefones públicos. 
Uma dona de cosa, 
inclusive ,ao mencio
nar essa deficiência, 
alegou que na neces 
sidade de se chamar 
um toxi, tem-se que 
caminhar até a  Rua 
Niterói, tão perta da 
Rodoviária que a  co
municação telefônica 
perde a  razão de ser.

Aliás a  falta de te
lefones públicos, 0 3  
orelhões, são solicita
dos pela quase tota
lidade das pessoas 
contatados nos di
versos bairros visita
dos.

Há quem diga que 
talvez a  ação de vân
dalos dificulte a  de
cisão das autorida
des responsáveis por 
esse setor, certamen
te preocupadas em 
não expor um patri
mônio público à  sa
nha de destruição de 
certos elementos irres 
ponsáveis e insensí-*! 
veis às dificuldaderí 
que a  falta de comu

nicações ocasiona
A concordância de 

mais de 20 pessoas 
entrevistados a  res
peito da feira livre 
nos bairros, deixam 
bem claro que todos 
seriam muito favore
cidos com aquele ti
po de comércio deslo 
condo-se para a  peri 
feria da cidade, evi
tando o deslocamen
to da dona de casa 
para o centro, obri- 
gandoKi a  se afastar 
do seu trabalho do
méstico. As vezes 
sem ter com quem 
deixar sua scrianças 
privam-nos de fru
tos e legumes por 
causa da distância.

Farmácia, foi ou
tra falta lamentada 
frequentemente, ha
vendo quem suge
risse aos empresários 
do ramo que tombem 
voltassem a  sua aten 
ção para as vilas, 
procurando aproxi
mar-se mais dos seus 
moradores. A por da 
faltg de asfalto, uma 
coisa que chamou a 
atenção da reporta
gem pelo perigo que 
oferece, loi a  existên 
cia de vários bura
cos abertos com a  fi
nalidade de se cons-, 
truir galerias e  que 
com a  interrupção 
dos serviços são um 
verdadeiro foco de 
íedenüna e depósito 
de lixo, além de ex
por, principalmente 
crianças, a  um aci
dente de graves pro
porções. O mais preo 

cupanle é uma enorme

clatera existente na 
esquina da Rua Pa- 
raiba, esquina com 
Moto Grosso, pela 
sua profundidade e 
por estar bem à  fren
te da porta de entra
da de uma residên
cia e à  frente ò por
ta da cozinha de ou
tra, .prejudicando o 
acesso a  elas de 2 fa 
millos.

Moradores mais an 
tigos daquele setor 
da cidade sugeriram 
também a  reativação 
de uma fonte de á- 
gua existente aproxi
madamente na divi
sa do Jardim Alvo
rada com Vila Cru
zeiro, que foi fechada

ao tempo da admirüs 
tração do ex-prefeito 
Rubens Pietroróia 
Segundo esses infor
mantes, a  água, de ^  
xelente qualidade, 
deveria ser revertida 
em favor daquela 
parte da população 
construindo-se um 
chafariz no centro de 
uma pracinhâ, aos 
moldes da existente 
à  frente da Estação

de Tromento de á- 
guas do SAAE. Pa
ra êles, além de be
neficiar, seria um a- 
trotivo para ura bair
ro carente da aten
ção dos poderes pú
blicos municipais.

Pelo menos, disse
ram, melhoraria um 
pouco o aspecto da 
cr\iz que carregam 
os moradores da Vila 
Cruzeiro.

‘Aquarium 9

Peixes ornamentais
Aquários e acessórios 

Hobby interessante e Instrutivo 
AGUARDE PARA BREVE

áé Festa
arraiá

no
da

DPJIE”
A Aavciaçáo 4a f a i i  a a- 

£BÍSos doa Excepcío&aii da 
LeDçdU PêuUsU reaUüM d o  

d u  05 da jalbo t m  aua 
aede, uma
junina, ccm ca írm&oa, paia» 
mia) e demais parefiiea. Coo* 
lou ccm a coUboraçic do c o  
mérào a iodustría da ooaaa ct« 
dada e pnncipaimeota coo  a 
participação aüva das mãca 
qua tomaram conta da rcrinha 
preparando dcUcioaoa docta. 
muita pipoca, guaotão c a* 
mendoim.

O propdfilo da festividade, 
(oi de proporcionar ao excep
cional a seus (amiUarea e a lo 
dos quanto estão U^adoi ao 
problema, oma Urde de lazer 
e confraternização, com musl 
cas. danças e muita alegria.

Notamos a resposta posítin 
da comutudade e da todas a 
famQías de excepcionais em co 
laborar cora a APAE 
frr>lço Socbl da .\pat

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE £  A 

MELHOR CAMNHA

i

AVENIDA CORONEL VIRGIUO

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇÓIS PTA

Você é maior ile 18 anos? Arte Escola de Pílolagem lhe ensinará a vo a r;

,rx

COM APENAS 3S HORAS DE VÔO, VOCÊ SERA UM PILOTO BREVETADO 
FUTURO PROMISSOR COMO CARREIRA —  ESPORTE ESPETACULAR

EXAMES TEÓRICOS DE 3 EM 3 MESES

Arl« efcota é segurançn —  Oficioa e nanute&cão pr< part teus aviõet. Voce tera oa melhorei initrutorei

Seja aócio do
£ ISSO AI —  FAÇA £ a r  SCRIÇAO AGORA MESMO.

A eroclube e  le m b ra le  en tre  tanta4 * «Iras VAnIagerta o  curao de  pilotoe
a b re  u tn  dovo  h o riz o n te  < aua v i d a .  *

da Arte EacoU

INSCRIÇÕES COM A SRA- RAQUEL 
FONE 630382 —  AEROPORTO LOCAL

. ' * * • * * '  *  ' •

Oieito mesmb é CQinprar onde é , .'•V •. , 4-.1*' V*
t í i C .V  w  •

a ^

• ' V •

V— ' ^ } f  *a “ - r

bem mais barato
' j --rí-'3 -‘ ,

• • •bA-*
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Academia de Letras de Pinguela sensibilizou
Marilia escolhe

\

Uma coincidência 
bastante íeliz para 
Lençóis Paulista ocor* 
reu no deconer da 
semana que passou.

Enquanto a  impren 
sa nacional, para o

gáudio do povo len- 
çoense. noticiava a 
eleição de Orígenes 
Lessa para a  cadeira 
n.o 10 da Academia 
Brasileira de Letras, 
fazendo justiça a  um

Vamos ao 
Teatro

"Dois Perdidos Numa Noite Suja 
(Plínio Marcos) — LUTA

Dias 15 e 16 de julho — 20:30 horas

No Ubiroma Tenis Clube — Censura 18 
anos.

A ie n ç io  —  A sricullore*  e  P ecu am U s 
A sots em  LeD(6i« um a c u a  especializada n«

C in e r c ia l H .  M . de Produtos
ügropeGuários

••mpI«U «n  adubos ^uínuca» •  • r f ii ir  
•fkiantM.

Felipe
dos maiores escrito
res brasileiros, inte
lectuais da cida
de de Morüia, reco
nhecendo o valor 
d o  p r o f e s s o r  
Benedito Felipe de 
Souza, era contribui
ção ò cultura, esco- 
Úieram-no rxira figu
rar entre os "imortais' 
da Academia de Le 
tros daquela cidade.

Motivo de dupla sa 
tísfação para nossa 
cidade que vê perpe
tuados os nomes de 
dois de seus ilustres 
filhos.

Na mesma ocasião 
da escolha d© Bene
dito Felipe por aque
la  entidade, mais ou
tros quatro literatos 
foram eleitos para 
preencher os vagas 
previstas pelos esta
tutos da Academia 
Marüiense, fundada 
em Abril de 1978, © 
que são em número 
de 11 acadêmicos.

Os novos "imortais’ 
serão recepcionados, 
tão logo retome da 
Europa a  presidente 
da ALM. dro. Joseíi- 
na Chaia, onde repre 
senta a  entidade em 
circulos e palestras 
Culturais.

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

Uma da« melbcre« águag hidro^mioeraíi do mundo ãgor^ àã auaa mão«. 
Aoondicíofuda em galões pláaticoa de 20 litros, com torneiras de fidl

fntoeca d e  c a s  a  DO>aatio
D is^e: 630205

Díatríbmdor ratonzado: SUPER MERCADO S SEBASTlAO 
AVENIDA PADRE SALUSTIO 206

Lençóis Hotel
SOB NOVA DTREÇAO LHE OFERECE:

QUARTAS E SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA. DESDE 11 HORAS

SABADOS E DOMINGOS:

RODÍZIOS DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE 18:50 HORAS 
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAUIX»

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO DIA

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
83-0026

Lençóis Hotel • Rua 7  de Setembro 9 3 4

adidas
A

e .

Fone 22J S Y O R r E
TUDO para seu esporte

rua ba^ista.-ije^càTval/íO

prefeito
O prefeito Ezio Poc- 

cola em entrevista 
concedida a '0  ECO 
revelou que a passa
rela sobre o Rio Len
çóis que deve substi
tuir a  pinguela exis
tente. próximo ao fi
nal da Rua Monoel 
Amôncio, reivindica
da semana passada 
através de matéria 
deste semanário, es
tá em fase final do 
projeto, devendo ser 
iniciada sua constru
ção nos próximos 
^os.

A cotações de pre
ços já estão sendo 
feitas e  os usuários 
daquele perigoso 
ponto de passagem, 
obrigados a  isso pa
ra abreviar seu traje
to de casa para a  tra
balho © vice-versa, 
brevemente não moi' 
precisarão s© amí^ 
cor na travessia, nn 
dendo fazê-la com se- 
guranço-

A realizar-se essa 
obra, a  tranquilidade 
retomará psora os mo 
radores vizinhos que 
não mais terão 
as suas atenções vol 
tadas para os que 
por ali transitam,

Ezio revelou ainda 
que os írequentado- 
dores da Biblioteca 
Municipal terão em 
agosto, mais obras li

terárias à  sua dispo
sição. Acontece que 
a  Secretaria da Cultu 
ra  doará àquela enti- 
dede, 410 livros dos 
mais diversos auto
res.

Para o perfeito de
sempenho de suas 
hinções, os profissio
nais da imprensa lo
cal receberão, de a- 
cordo com a  afirma
ção de Ezio, as no
vas cabines oíiclal- 
mente no próximo 
dia 19, quando o Clu 
be Atlético Lençoen- 
se estará enfrentan
do o VOCEM da 
cidade de Assis, em 
gramados do Estádio 
Municipal Archongô- 
lo Brego.

O Eco terá na nova 
construção o seu lu
gar. para oferecer 
aos seus leitores oiic- 
cionados do esporte 
bretão, uma perfeita 
cobertura dos aconte 
cimentos futebolísti
cos locais.

Ouanto à  Casa da 
Criança, o alcalde 
confirmou que está 
aguardando r e s p o  
ta do Instituto do A- 
çucor e do Álcool a  
respeito da cessão 
das Instalações da 
velha destilaria, pa
ra  que, título provi
sório seja posta em 
funcionamento a  ins

tituição que abriga
rá menores abando
nados.

O empresário da
quelas edificações 
possibilitará o funcio
namento Imediato da 
Cosa da Criança, lo
go sejam feitas os a- 
daptações necessá
rias, e  com isso a  
municipalidade terá 
tempo hábil para a 
construção da sede 
própria para que tem 
uma área reservada 
próximo ao Núcleo 
Cecap. Coso o lAA 
não ceda ao pedido 
do chefe do executi
vo, este já tem em 
vista 2 residências 
que serão alugados

e reformados com a 
mesma finalidade.

Prosseguindo, o 
Prefeito disse ainda 
que encontram-se 
em fase final as o- 
bros da ponte sobre 
o Rio Lençóis que li
ga a  Barra Grande 
aos bairros da Lon
tra e Dom Bosco.

Segundo ele. essa 
ponte, que tem 15 me
tros de comprimento 
por 4 de largura, foi 
elevada em 1,5 m pa
ra  com eliminar 
os problemas ocorri
dos por ocasião dos 
chuvas interisas, oca
sionando enchentes 
de grandes propor
ções.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clínico para crianças

jovens e adultos
— Orientação Vocacional
— Seleção Profissional
Rua 13 de maio n.o 482 Fone 630921 

Ounto ao grupo Assistènma
Especializada)

DOCUMENTOS
PERDIDOS
Marli Eüizete Martins
comumea que per
deu bolsa contendo: 
Cédula de Identida

de. Titulo de Eleitor. 
Carteira ProlissionoL 
CIC. Quem encontrar 
favor entregar à Rua 
Tirodentes n.o 50 
nesta ddade..............

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucotu — São Manoel —

Bauru — Igaruçu do Tietê -
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 - 

FILIAL: R. ARAGUAIA, 587 — FUNDOS -

Avaré — Lençóis Paulista — Agudos — 
Borra Bonita e \^ce-Versa
FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 
FONE: 228-6207 — CANINDÉ S. PAULO

MARCENARIA PESCARA REIS
Armários embutidos — Estantes — Cozinha em Fórmlca — Estrutura de Madeira em geral

O MELHOR SERVIÇO PELO MENOR PREÇO

AVENIDA CASTELO BRANCO. 475 — VILA JARDIM UBIRAMA — LENÇÓIS

C e n iri C lín íc i e Cirúrgico úe Ollalinu e Otorriuolaringologia
DR. S£RGIO PELEGRiNl MARUN 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS

LENTES DE CONTATO

DR. CARLOS AUGUSTO SOTTANO

AUDUMETRIA

óioica e CimrsM de «nividoa, nariz e s*rv*sta

RUA PIEDADE, 211 — TELEFONE: 630084 —  LENÇÓIS PAULISTA —  S. PAULO

LCJA p r í n c i p e
DE IRMÃOS pr ín cipe  LTDA.

CONFECÇÕES EM GERAL

de Eletrodomésticos — Chuveiros Lorenzetti — Liquidificodores • 

móticos Assistência Técnica ~  Amo, Wallita e Lorenzetti

TELEFONE 631422 — RUA CEL JOAQUIM GABRIEX, 59 — SUBINDO O JAÜ SERVE



Lençóis Pto. — Domingo, 12 de Julho de 1981

Jovens Lencoenses brilham no Atletismo
Fernando Antonio 

de Barros e Edwaldo 
Bianchini voltaram 
de Dracena ,onde fo
ram realizados os Pri 
melros logos Régio- 
nals Centro Oeste, 
bastante entusiasma
dos com os resulta
dos obtidos com nos
sos equipes de atletis 
mo', masculino e le- 
minino.

Uma equipe femi
nina bastante jovem

e considerada por to 
dos como a  mais sim 
pdtica dos Jogos, trou 
xe para Lençóis um 
total de 18 medalhas. 
Sendo: 4 de ouro, 5 
de prata e 9 de bron
ze.

RENASCIMENTO DO 
ATLETISMO FEM.

Silvia Cristina Con- 
Ü teve uma parti 
cipação espetacular 
nessas competições.

LEIA E ASSINE A FOLHA DE S. PAULO 
E A GAZETA ESPORTIVA

raU U  OE R M t O

Melhor iniormação e melhor distribuição 
AGENTE LOCAL: Patrocínia Correia 
Rua Florlono Peixoto 607, Fone 630899

Ela que ja havia 
conseguido índice pa 
ra os Jogos Abertos 
na prova de 800 me
tros. durante o Cam
peonato Paulista de 
Menores, conseguiu 
uma outra grande 
marca nos 1500 me
tros rasos, com 5'20" 
e 8, ficando apenas 
6 segundos abaixo 
dos índices para os 
JAI.

Silvia trouxe 5 me 
dolhas das seguintes 
provas: 600 m e , . . .  
ISOOm rasos, meda

lhas de ouro; meda
lhas de prata no 
revesamento 4x100; 
bronze no revezamen 
to 4x100 e 400 ra ra
sos.

Outra brilhante a- 
tuação foi a  do Ana 
Lúcia Spadolto. com 
4 medalhas. Com a- 
penas 1 ano de trei
namentos a  garota 
mostrou do que será 
capaz num futuro 
bem próximo. Ana foi 
medalha de ouro nos 
400 metros rasos, fi
cando apenas 1 se
gundo e 6 décimos do 
índice dos JAI; meda 
lha de prata no re
vezamento 4x100 e 
bronze nos 200 me

tros rasos e 4x400.
Quem também ar

rancou muitos aplau
sos de todos as torci
das foi Luciola Esco
la Damasceno, prin
cipalmente ao final 
da prova dos 3.000 
metros, sua medalha 
de ouro. Foi ainda 
medalha de prata 
nos 1500 metros rasos 
e bronze nos 800 me
tros rasos e 4x400.

Marivalda Momo 
trouxe medalha de 
bronze no lançamen
to do Disco, partici
pando ainda do dar
do com o 4.0 lugar 
e peso, 5.0 lugar-

Outra medalha de 
bronze foi consegui
da por Ana Maria 
Rosa no revezamento 
4x400. A título de co
laboração com a  e- 
quipe, participou dos 
3.000 metros, obten
do o 4.0 lugar apesar 
de não estar prepara 
da para a  prova, de
monstrando seu alto 
espírito de sacrifício.

Rosely o Verinha 
obtiveram o 5.o e 6.o 
lugares respectiva
mente, marcando 6 
pontos para a  equi
pe lençoensa. »

Rosangela Dias Mo

Aparedio conptelo qne f «  •oiinho (odai t i  eptnçSer Atende ©i chamadcn. avita «joe iratt-se de uma travaçio. Mnylda •  
chamasle a deiTar um ttcado. |rava o meado do chatnanie cdnliea aulomalioaincole, proMa para icccbcr a prdxÍRia li|a(io. 
DiapAe da MONITOR para que o Daoiiio poua. K pretente, ta - ^ r  qi<rm e t l i  diamacdo. Fundoaa em I10;220 Volli. Ê íoroe-

rd o  com lcéo$ Oi ãctttóriot.
Toéc§ ãpmOÈúê tá o  f a m t i d o t  p o r  2  t a o t  conln dcIcUo fa b ik a ^ io  —  A iM ê a d j  técnica p tn a i n rn l» —

SECRETÁRIA
ELETRÔNICA
AMPLYBELL

VÁRIOS MODELOS 
MODELO STENORETTE MIRELLA

Revendedor para Lençóis e Região 
CARUNHOS CAPUCHO 

Rua Anita Goriboldi 730 — F. 631877 
Rua José do Patrocínio 335 — F. 631201 

Peça \ima demonstração sem 
Compromisso

Redução de preços de peças origineds 
BrasíliaCabo de embreagem — Fusca e Brasília Cr$ 195,1

Rolamento do gerador CrS 282,00
Rolamento do Rosca — Fusca — Brasília — Passai CrS 688,00, interno — 547.00, exterao 
Velas de Todos os modelos (o jogo) 640.00 — E'capamento Fusca 1.282,00 — Brosilia
2175,00 — Kombi 1405.00 — Cebolinha de óleo todos os modelos 171,00_ Platinado
Moderne 183 — Condensador Fusca , Brosilia ’ Eombi 79,00 — Bobina de ignação 852,00
DISQUE 631555 — Atenção: esta oferta é por tempo limitado

Por uma questão de segurança exija peças origlnoia VOLKSWAGENs m c i
S;A LENÇOENSE de COMERao E AUTOMÓVEIS 'SALCA

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

AV. 25 DE JANEIRO. 537 FONE 631555 LENÇÓIS PAULISTA

Móveis Guido

rales c o m p e t i u  
c o m  a  distensão 
na perna direita e 
ainda conquistou me
dalha de prata no re
vezamento 4x100 e 
bronze nos 110 m s'b.

I

Madalena Passari
nho também obteve 
prata no 4x100 m.
ATLETISMO 
MASCULNO 
TROUXE CINCO 
MEDALHAS

Também o atletis
mo masculino teve 
participação bastan
te significativa.

Gilmar Guorido 
Marques foi medalha 
de ouro nos 400 m ra 
sos e bronze nos 800.

Apesar de não ter 
conseguido repetir 
suas otuações ante
riores, Gilmar conti
nua sendo um exce
lente atleta e nas pró 
ximos competições, 
certamente voltará a 
trazer muitas alegrias 
ao nosso atletismo.

Com apenas 2 me
ses na equipe, a  de 
dicação e a  força de 
vontade de Marcos 
Antonio Nelli fizeram 
com que ele arreba
tasse a  medalha de 
prata do lançamento 
do martelo. Pelas ca
racterísticas demons
tradas, Marcos sem 
dúvida alguma terá 
uma brilhante '•;arTei- 
ra no atletismo,

Apesar de um prin 
cípio de esliromento 
nas virilhas, após a  
3.0 prova do Decatlo 
Samuel Francisco da 
pilva não abando
nou a competição e 
demonstrando multa 
garra prosseguiu !;:i- 
gando, trazendo uaia 
medalha de bronze.

O solto com vara 
deu a  medalha do 
Bronze para Mardo 
César Del Rosso com 
a  marca de 2,90 m- 
Levando-se em conta 
que a prova foi dis
putada com vara Im
própria, o resultado 
de César foi bastan
te significativo. Para 
um bom treinamento 
são necessários va
ras e colchões espe
ciais, coisas que o
Departamento de A- 
tletismo não dispõe 
e que por certo eleva
riam o resultado obti
do por ele.
Luiz Wonderley Pau- 
lino também partici
pou da prova mas, 
após soltar 2,60 levo 
a  má sorte de torcer 
o tornozelo, ficando 
em 6.0 lugar. A se 
destacar ainda as a- 
tuoções dos atletas: 
Reginaldo, Giglioli, 

rbosa, Norberto,

APRESENTA SUA GRANDE OFERTA DESTE MES

Fogão Dako P; APENAS 990.M MENSAIS S] ENTRADA

ETEM M AIS: voc£ compra  i  c o l c h ã o  d e  c a s a l  e  l e v a  2
POR APENAS 650,00 MENSAIS S; ENTRADA

Edneu, Waldlney e 
Hugo.

Um marcante des
taque da equipe de 
atletismo lençoense fi 
ca para o técnico Ju- 
raci dos Santos por 
sua dedicação e es
forço, graças aos 
quais as marcas obti
das pelos atletas são 
melhorados dia-a-dia 
Para ele o reconhe
cimento pelo seu ex
celente trabalho jun
to ao atletismo de nos 
sa cidade.

Nossas eq\iipes vol 
torão a  disputar pro
vas importantes no 
Troféu Bandeirantes 
que será realizado do 
dia 21 a 23 de agosto 
e Campeonato Cole
gial Iníanlo Juvenil, 
fase final estadual 
nos dias 2 8e 29,8. 
Duas chances exce
lentes de melhorar as 
marcas, conseguindo 
Índices para os Jogos 
Abertos do Interior 
nos dias 4.5 e seis de 
setembro na cidade 
de Ribeirão Preto.

TENIS

No clichê, ao centro a  campeã de Aguo* de 
São Pedro, Nara de Oliveira, que teve boa 
atuação nos Jogos Regionais de Dracena, 
quondo Lençóis alcançou o S.o lugar. A direi
to Cláudio Sacomondi. Campeão na sua ca
tegoria e à  esquerda. José Carlos, vice nos

pré-veteranos-

TENIS FEMININO — 5,o LUGAR NOS JOGOS 
As Irmãs Nora Lucia e Mara Silvia, vencen 

do a  representação de Osvaldo Cruz por 2 
a  0. alcaçorom o S.o lugar nos Jogos Regio
nais na partida anterior. Nora e Mora foram 
vencidas por Jaú, na decisão de duplos, por 
2x1-

TENIS MASCULINO:
VITÓRIA E DESCLASSinCAÇAO

Miguel e Claudinei conseguiram uma vit<> 
ria contra Osvaldo Cruz na decisão por du
plas: Miguel venceu o seu jogo, sendo Qau- 
dinei derrotado por seu adversário. Assim, 
ganhando nas duplas, Lençóis desclassifica
ria O. Cruz por 2x1. Porem, em virtude de 
não ter chegado em tempo a  documentação 
da FFT, nossa equipe foi desclassificada, não 
podendo assim enfrentar Bauru na etapa se
guinte.

CICLISMO
PAULO ROBERTO t  3-o NOS 1000 METROS

O ciclista Paulo Roberto Ambrósio. que de 
fende a  deleqaçâo lençoense, conseguiu a 
medalha de bronze na prova do quilômetro 
contra o cronômetro, nos jogos de Dracena 

É um resultado que deve ser destacado 
pela sua própria dificuldade e pelo bom ní
vel dos demais participantes.
UMA BRILHANTE VITÓRIA NO CICLISMO 
MARCELO LIBERI JR.

Correndo para a  nossa representação, o 
jovem Marcelo Liberi Jr, alcançou uma bri
lhante vitória na prova de velocidade, de 
200 m, nos Jogos Regionais de Dracena Mar
celo abateu os representantes de Bauru e de 
Birigui. Assim o nosso ciclismo já garantiu 
duas m ^alhas para Lençóis, uma de bron 
ze, através de Paulo Roberto e esta de ouro do 
Marcelo.
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